
Estimativas de pagamentos do Brasil 
O Brasil propôs pagar, a partir de janeiro do próximo ano uma parcela de 30% dos juros vencidos, ou seja, cerca de US$ 
42 milhões. Ao longo de todo o primeiro trimestre de 1991, a proposta brasileira implica um pagamento de US$ 479 
milhões, também equivalentes a 30% dos juros devidos da divida externa. 

MESES AOS BANCOS 
ESTRANGEIROS 

AOS BANCOS 
BRASILEIROS 

PAGAMENTOS 
TOTAL DE JUROS 

total 30% total 30% total 30% 

Janeiro 129 39 12 4 141 42 

Fevereiro 105 32 9 3 114 34 

Março 1,149 345 192 58 1,341 403 

TOTAL 1,383 415 213 64 1,596 479 

Brasil propõe pagar juros de 
US$ 479 milhões no 10 trimestre 

MILTON F. DA ROCHA FILHO 

SÃO PAULO — A proposta 
brasileira para o pagamento, a 
partir de janeiro, dos juros da 
dívida externa vencidos, foi bem 
recebida pelos banqueiros: mais 
como um aceno e uma mudança 
de postura, do que como um fato 
econômico-financeiro. O Brasil 
se propõe a pagar a partir de 
janeiro apenas 30% dos juros 
vencidos, equivalentes a US$ 42 
milhões (Cr$ 7,1 bilhões). No pri-
meiro trimestre inteiro, implica 
no pagamento de um total de 
US$ 479 milhões (Cr$ 81,4 bi-
lhões), também equivalentes a 
30% dos juros devidos. 

A proposta brasileira entregue 
há uma semana, em Nova York, 
a três dirigentes de bancos es-
trangeiros (Morgan, Lloyds e Ci-
tibank), pelo Embaixador Jório 
Dauster, começou a ser distri-
buída ontem aos outros bancos 
credores do Brasil. No momento, 
fazem uma análise detálhada da 
proposta, antes de uma resposta 
final, em janeiro. De qualquer 
forma, disse ontem, em São Pau-
lo, um banqueiro internacional, 
o Brasil está mostrando que está 
disposto a negociar seriamente. 

O pagamento do Brasil se refe-
re ao estoque da dívida até este  

mês, lembrou um banqueiro. Até 
agora, segundo o documento, o 
País devia, somente em juros, 
US$ 7,1 bilhões. E até março, de-
pois de feitos os pagamentos, se-
gundo a proposta brasileira de 
pagar somente os 30% do que 
deve, o total dos juros vencidos 
chegaria a US$ 8,1 bilhões. Os 
banqueiros estrangeiros espe-
ram que no início de janeiro, o 
Governo brasileiro retome os 
contatos com o Comitê de Ne-
gociação da dívida, instalado em 
Nova York, com a finalidade de 
reiniciar as negociações. 

Os credores internacionais 
acreditam que o Brasil tentará-
resolver de uma vez a questão 
da dívida externa, a partir de 
março, para conseguir novos 
créditos. Um banqueiro japonês 
consultado sobre o assunto tam-
bém afirma estar otimista, sa-
lientando que se a proposta bra-
sileira não é boa 
financeiramente, é considerada 
excelente do lado político, já que 
o País está, finalmente, voltando 
a pagar os juros. 

O mês em que o Brasil deverá 

fazer o maior pagamento será o 
de março, quando desembolsará 
US$ 345 milhões para os bancos 
estrangeiros e mais US$ 58 mi-
lhões para bancos nacionais, 
equivalentes a um total de US$ 
403 milhões. Somente para os 
bancos nacionais, no primeiro 
trimestre, os 30% dos juros ven-
cidos, representarão um desem-
bolso de US$ 64 milhões (Cr$ 10,8 
bilhões). Quanto aos cerca de 300 
bancos estrangeiros, receberão 
no primeiro trimestre do ano 
US$ 405 milhões (Cr$ 70,5 bi-
lhões). 


